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melhores práticas de gestão, mas também 
impulsionam a capacitação gerencial, 
consolidando a organização como 
protagonista no cenário do 
desenvolvimento sustentável, com o 
objetivo de prestação de serviços de 
qualidade. 

Certos de que as conquistas aqui 
apresentadas só foram possíveis graças ao 
empenho e à responsabilidade de nossos 
colaboradores, à confiança dos clientes e 
de toda a comunidade beneficiada e à 
parceria dos nossos fornecedores ao longo 
dos anos, registramos nosso 
agradecimento a todos. 

A DAE JUNDIAÍ
ESTRATÉGIA

PARA O FUTURO
EFICIÊNCIA 
NA GESTÃO

EFICIÊNCIA 
NA OPERAÇÃO

MEIO AMBIENTE RELACIONAMENTO
DESEMPENHO
ECONÔMICO

SOBRE O RELATÓRIO

Walter da Costa e Silva Filho
Diretor Presidente
Walter da Costa e Silva Filho
Diretor Presidente
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1 - Sobre o Relatório

A DAE Jundiaí apresenta seu quarto 
Relatório Anual de Sustentabilidade (RAS), 
que traz os aspectos mais importantes das 
operações da empresa no período de 1º de 
janeiro de 2023 a 31 de dezembro de 
2023. A primeira edição do relatório foi 
publicada em 2020, com dados referentes 
ao ano de 2019. Em 2022, a DAE optou 
por elaborar um relatório do biênio 
2020-2021. A partir da edição de 2023, 
com dados de 2022, a publicação passou a 
ser anual. Todos os relatórios estão 
disponíveis para consulta do público no 
site da DAE.

A divulgação anual do RAS integra as 
iniciativas realizadas pela DAE com foco na 
transparência, já que facilita o acesso às 
informações relevantes sobre as atividades 
da empresa nas áreas ambiental, 
econômica, social e de governança, 
mostrando seu desempenho e sua 
eficiência.

Este relatório foi elaborado com base nas 
normas da Global Reporting Initiative (GRI), 
buscando a continuidade e a comparação 
de dados e informações apresentados nos 

relatórios anteriores. A publicação traz 
também suas contribuições para os 
Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) da Organização das Nações Unidas 
(ONU).

Cabe ressaltar que o presente relatório 
apresenta reformulações de informações 
do período de relato anterior, que estão 
esclarecidas e detalhadas ao longo do 
relato.

Este material foi apresentado e aprovado 
pelo Conselho de Administração da DAE e 
segue disponível para verificações 
externas a qualquer momento.

Dúvidas e sugestões podem ser 
encaminhadas à Seção de 
Sustentabilidade. O contato deve ser feito 
pelo e-mail 
sustentabilidade@daejundiai.com.br.

A DAE JUNDIAÍ
ESTRATÉGIA

PARA O FUTURO
EFICIÊNCIA 
NA GESTÃO

EFICIÊNCIA 
NA OPERAÇÃO

MEIO AMBIENTE RELACIONAMENTO
DESEMPENHO
ECONÔMICO

SOBRE O RELATÓRIO

[2-2, 2-3, 2-4, 2-5, 2-14]

Acesse
todos os
relatórios

Sede Administrativa e Operacional
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Materialidade

A análise da materialidade é fundamental na 
definição dos temas relevantes para a gestão e no 
direcionamento estratégico da empresa, tendo como 
foco a sustentabilidade. Os temas materiais refletem 
os impactos econômicos, ambientais e sociais mais 
significativos e influenciam na avaliação e decisões 
dos stakeholders.

O conteúdo deste relatório foi definido com base na 
lista de temas materiais resultantes do exercício de 
materialidade realizado para o relatório do biênio 
2020-2021. Além disso, para essa edição, houve a 
readequação dos temas, visando ao melhor 
entendimento dos conteúdos abordados. 

O processo de materialidade levou em conta a 
relevância do grupo de interesse e a maturidade de 
relacionamento com a empresa. Foram realizadas 
entrevistas com a alta liderança e uma consulta 
específica a representantes dos stakeholders.

Em linhas gerais, o quadro de stakeholders da DAE é 
formado por seus diretores, lideranças, 
colaboradores, fornecedores, clientes, conselheiros, 
financiadores e representantes de Conselhos e 
Colegiados, com quem a DAE Jundiaí está 
constantemente aprimorando as formas de 
relacionamento.

A DAE JUNDIAÍ
ESTRATÉGIA

PARA O FUTURO
EFICIÊNCIA 
NA GESTÃO

EFICIÊNCIA 
NA OPERAÇÃO

MEIO AMBIENTE RELACIONAMENTO
DESEMPENHO
ECONÔMICO

SOBRE O RELATÓRIO

[2-4, 2-29, 3-1, 3-2]

COLABORADORES
COLEGIADOS

CLIENTES

CONSELHEIROS

FORNECEDORES

FINANCIADORES

Stakeholders 
da DAE
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A DAE JUNDIAÍ
ESTRATÉGIA

PARA O FUTURO
EFICIÊNCIA 
NA GESTÃO

EFICIÊNCIA 
NA OPERAÇÃO

MEIO AMBIENTE RELACIONAMENTO
DESEMPENHO
ECONÔMICO

SOBRE O RELATÓRIO

Universalização dos serviços
de saneamento*

Tema Material

Desempenho 
econômico-financeiro

Eficiência das 
operações*

Gestão da água e 
segurança hídrica

Impacto e proteção 
ambiental*

Estratégia climática

Relacionamento com
a comunidade

Novos negócios 
e serviços*

Ações e investimento visando ao acesso
universal à água potável e ao esgotamento
sanitário no município.

Descrição do tema

Garantia de atendimento com excelência às 
necessidades de saneamento básico do 
município.

Ações para controle de perdas e eficiência 
energética e operacional.

Gestão dos recursos hídricos para garantia
da conservação da água e corpos hídricos, 
em quantidade e em qualidade.

Gestão do meio ambiente, incluindo a 
preservação da biodiversidade, a proteção
dos mananciais e a gestão de resíduos.

Priorização de ações para mitigação e 
adaptação às mudanças climáticas.

Ações de engajamento da comunidade local, 
diagnósticos participativos e programas de 
desenvolvimento e educação ambiental.

Investimentos em novos negócios e serviços 
a fim de aumentar a capacidade de adaptação 
a novos cenários e tendências de mercados.

Sem correspondência
direta

Indicadores GRI

201-1, 201-2

302-1, 302-3

303-1, 303-2

304-1, 304-2, 
304-3, 304-4

305-1, 305-2, 
305-3, 305-4

203-1, 413-1

Sem correspondência
direta

ODS 3, 6

ODS 
correlacionados

ODS 8, 16

ODS 11, 12

ODS 6

ODS 13, 15

ODS 13

ODS 4, 10

ODS 6, 7, 9, 13

A lista de temas materiais prioritários e as respectivas descrições encontra-se atualizada na tabela a seguir: 

*Contém indicadores próprios.
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2 - A DAE Jundiaí

A DAE S/A Água e Esgoto (DAE Jundiaí) é 
uma empresa de economia mista de capital 
fechado que tem a Prefeitura de Jundiaí 
como sua principal acionista, com mais de 
99% das ações. Foi criada por meio da Lei 
Municipal n. 5.307/1999 e adequada aos 
termos da Lei das Estatais (Lei nº. 
13.303/2016). 

A empresa é responsável pela distribuição 
de água potável e esgotamento sanitário 
do município de Jundiaí, São Paulo. Os 

serviços prestados pela DAE são 
regulados, desde 2014, pela Agência 
Reguladora dos Serviços de Saneamento 
das Bacias dos Rios Piracicaba, Capivari e 
Jundiaí (ARES-PCJ). 

As atividades seguem o planejamento 
definido no Plano Municipal de 
Saneamento Básico (PMSB), documento 
que está em consonância com as 
orientações da Lei Federal n. 11.445/2007 
e que foi realizado em parceria com a 

Prefeitura de Jundiaí. O PMSB foi instituído 
pela Lei Municipal n. 8.881, de 13 de 
dezembro de 2017. 

A DAE ainda é responsável pelo controle da 
ocupação do solo e pela proteção dos 
mananciais, conforme Lei Municipal n. 
2.405/1980, e pela administração do 
Parque da Cidade e do Mundo das 
Crianças, construídos com o objetivo de 
preservar o entorno da principal represa 
da cidade.

A DAE JUNDIAÍ
ESTRATÉGIA

PARA O FUTURO
EFICIÊNCIA 
NA GESTÃO

EFICIÊNCIA 
NA OPERAÇÃO

MEIO AMBIENTE RELACIONAMENTO
DESEMPENHO
ECONÔMICO

SOBRE O RELATÓRIO

[2-1, 2-6]

Vista aérea, Represa de Captação e Sede Administrativa e Operacional
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Linha do tempo

A DAE JUNDIAÍ
ESTRATÉGIA

PARA O FUTURO
EFICIÊNCIA 
NA GESTÃO

EFICIÊNCIA 
NA OPERAÇÃO

MEIO AMBIENTE RELACIONAMENTO
DESEMPENHO
ECONÔMICO

SOBRE O RELATÓRIO

ÁGUA
Inauguração do 

primeiro 
reservatório de 
distribuição de 

água, no 
Anhangabaú.

1899

ESGOTO
São iniciadas 
as obras de 

coleta de 
esgoto.

1904 SERVIÇO
O serviço de 

abastecimento 
de água é 

municipalizado.

1910

CAPTAÇÃO
Inaugurada o serviço 

de captação e 
tratamento de água 

da represa do rio 
Jundiaí Mirim e a 

Estação de 
Tratamento de Água 

da Vila Leme.

1953 REPRESA
Construída a 
represa do 

Moisés, evitando 
grave crise no 
abastecimento 

na época.

1956

DIRETORIA
É criada a 

Diretoria de 
Águas e Esgotos, 

junto ao 
Departamento de 

Obras da 
Prefeitura de 

Jundiaí.

1961 ETA-A E DAE
Inaugurada a Estação 

de Tratamento de 
Água do Anhangabaú.
A Diretoria de Águas 
e Esgotos se torna 

autarquia municipal, 
criando o DAE, 

Departamento de 
Água e Esgoto.

1969

CERJU
Criação do Comitê de 

Estudos e Recuperação 
do rio Jundiaí, parceria 

entre Estado, 
Prefeitura de Jundiaí 
(representada pela 

DAE) e indústrias para 
despoluir a bacia do rio 

Jundiaí.

1984

FUTURO
Adesão ao 

Pacto 
Global.

2023

MUNDO
Inaugurado o Mundo 

das Crianças, uma 
extensão da área de 

preservação da 
represa. 

Possui 170 mil m².

2020
MAIS
ÁGUA

A capacidade da 
represa é 

ampliada e pode 
chegar até 9,3 

bilhões de litros 
de água bruta.

2019

RIO JUNDIAÍ
Consegue bom 

nível de 
despoluição de 

suas águas, sendo 
reclassificado da 

classe 4 para 
classe 3.

2017 PARQUE 
DA CIDADE

Com 500 mil m², foi 
construído para 

evitar a ocupação 
irregular e fazer a 
preservação no 

entorno da represa.

2004

DAE S/A
A DAE deixa de 

ser uma autarquia 
para tornar-se 

uma empresa de 
economia mista, a 

DAE S.A.

2000 NOVA
REPRESA
Construída ao 

longo da rodovia 
João Cereser, com 
a capacidade de 

reservação de 5,5 
bilhões de litros 
de água bruta.

1998

ESGOTO
Assinado o contrato 
de concessão para o 

tratamento de 
esgotos da cidade 
pela Companhia 
Saneamento de 

Jundiaí - CSJ.

1996
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Cadeia de 
fornecedores

Por ser uma empresa pública, a DAE segue, 
a rigor, o Regulamento Interno de 
Licitações, Contratos e Convênios. 
Elaborado nos termos da Lei Federal n. 
13.303/2016, o documento define e 
disciplina as licitações, as contratações, as 
parcerias e os convênios da empresa. 

Para a prestação do serviço de 
saneamento básico, a DAE conta com uma 
cadeia de fornecedores que abrange 
diversos serviços, com destaque para: 
obras e serviços de engenharia; 
fornecimento de produtos químicos 
relacionados ao tratamento de água e 
análises laboratoriais; fornecimento de 
tubos e conexões em diâmetros diversos e 
de hidrômetros; fornecimento de materiais 
para construção civil e seus derivados; e 
locação de veículos leves e pesados, 
máquinas e equipamentos.

A DAE JUNDIAÍ
ESTRATÉGIA

PARA O FUTURO
EFICIÊNCIA 
NA GESTÃO

EFICIÊNCIA 
NA OPERAÇÃO

MEIO AMBIENTE RELACIONAMENTO
DESEMPENHO
ECONÔMICO

SOBRE O RELATÓRIO

Tubulação para redes de água e esgoto

[2-6]



553
FUNCIONÁRIOS 
PRÓPRIOS

R
el

at
ór

io
 d

e
Su

st
en

ta
b

ili
d

ad
e

20
23

15

Números da DAE - 2023

A DAE JUNDIAÍ
ESTRATÉGIA

PARA O FUTURO
EFICIÊNCIA 
NA GESTÃO

EFICIÊNCIA 
NA OPERAÇÃO

MEIO AMBIENTE RELACIONAMENTO
DESEMPENHO
ECONÔMICO

SOBRE O RELATÓRIO

EBITDA
R$ 78,7 MILHÕES 

1,5 MILHÃO
DE VISITANTES NOS PARQUES

99
ÁGUA TRATADA
URBANO: 99,96%

,65% 99
COLETA E AFASTAMENTO
DE ESGOTO
URBANO: 99,80%

,19% 100
DO ESGOTO 
COLETADO É TRATADO

%

Atendimento total
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Ligações e economias

A DAE JUNDIAÍ
ESTRATÉGIA

PARA O FUTURO
EFICIÊNCIA 
NA GESTÃO

EFICIÊNCIA 
NA OPERAÇÃO

MEIO AMBIENTE RELACIONAMENTO
DESEMPENHO
ECONÔMICO

SOBRE O RELATÓRIO

Extensão das redes 

116.869
LIGAÇÕES DE ÁGUA

195.781 
economias

113.453
LIGAÇÕES DE ESGOTO

191.617 
economias

2.026,08 km
REDES DE ÁGUA

1.103,1 km
REDES DE ESGOTO
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Laboratório de 
Controle de Qualidade

A DAE JUNDIAÍ
ESTRATÉGIA

PARA O FUTURO
EFICIÊNCIA 
NA GESTÃO

EFICIÊNCIA 
NA OPERAÇÃO

MEIO AMBIENTE RELACIONAMENTO
DESEMPENHO
ECONÔMICO

SOBRE O RELATÓRIO

Perdas na 
distribuição

2.000
ANÁLISES MENSAIS

300
COLETAS MENSAIS

33,4%

26 mil

Manutenções

ATENDIMENTOS / ANO
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Reconhecimentos

RATING CORPORATIVO

A DAE conquistou o rating de crédito 
corporativo “brAA”, em âmbito nacional, 
em sua primeira avaliação por uma agência 
classificadora de risco de crédito, a Austin 
Rating. A classificação indica que a 
empresa tem perspectiva estável e alto 
grau de solidez financeira.

RANKING DO SANEAMENTO 2023 
INSTITUTO TRATA BRASIL

O Instituto Trata Brasil apresentou a 15ª 
edição do Ranking do Saneamento após 
análise dos indicadores do Sistema 

Nacional de Informações sobre 
Saneamento (SNIS) do ano de 2021. 
Jundiaí subiu cinco posições em relação à 
edição anterior, ficando na 24ª posição no 
ranking geral e entre as 15 melhores no 
Brasil considerando cidades com mais de 
400 mil habitantes.

PRÊMIO ARES-PCJ – ACERTAR

A DAE Jundiaí foi premiada pela Agência 
Reguladora PCJ (ARES-PCJ) por ter 
conquistado o segundo lugar na categoria 
“Top 10” do segundo Ciclo da Metodologia 
ACERTAR, desenvolvida para auditar e 
certificar as informações fornecidas ao 

Sistema Nacional de Informações de 
Saneamento (SNIS). A posição se deve à 
qualidade das informações obtidas nos 
eixos “confiança” e “exatidão”.

CERTIFICAÇÃO ISO/IEC 17025

O Laboratório de Controle de Qualidade da 
DAE possui a Certificação ISO/IEC 17025. O 
certificado, obtido em 2021, confirma a 
competência técnica, a imparcialidade e a 
precisão dos resultados realizados pela 
DAE, garantindo a qualidade da água 
consumida no município.

A DAE JUNDIAÍ
ESTRATÉGIA

PARA O FUTURO
EFICIÊNCIA 
NA GESTÃO

EFICIÊNCIA 
NA OPERAÇÃO

MEIO AMBIENTE RELACIONAMENTO
DESEMPENHO
ECONÔMICO

SOBRE O RELATÓRIO

NBR ISO  - IEC 17025

CERTIFICAÇÃO
INTERNACIONAL
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Referência em saneamento

O trabalho desenvolvido pela DAE Jundiaí 
levou o município a ser reconhecido como 
um dos melhores do país em saneamento, 
entre cidades com mais de 400 mil 
habitantes (segundo o Ranking do 
Saneamento, do Instituto Trata Brasil). 
Pioneira, Jundiaí tem uma trajetória 
marcada por ações focadas em um 
planejamento de longo prazo, seguido por 
administrações que sempre se 
preocuparam com água e esgoto.

Com saneamento universalizado, o 
trabalho da DAE, que teve início em 1899, 
é destaque na segurança hídrica, no 
tratamento de esgoto (realizado, por 
concessão, pela Companhia Saneamento 
de Jundiaí), que contribuiu para a 
despoluição do rio Jundiaí, e na proteção 
dos mananciais de abastecimento. Como 
resultado, a empresa atingiu em 2017 
indicadores que, de acordo com o Novo 
Marco do Saneamento, são desejados para 
2033 – ou seja, 16 anos antes. 

Os números comprovam a eficiência na 
gestão: 99,65% da população urbana e 
rural de Jundiaí é atendida por redes de 

água e 99,19% com redes de esgoto. Cem 
por cento do esgoto coletado passa por 
tratamento e retorna limpo à natureza. A 
rede de água tem 2.026,08 quilômetros de 
extensão, e a de esgoto, 1.103,10 
quilômetros.

Integram a história da DAE a preocupação 
em preservar os mananciais e a 
construção da represa de Acumulação, 
ampliada ao longo dos anos, fundamental 
para garantir o abastecimento, mesmo em 
períodos de estiagem e até durante a crise 
hídrica de 2014-2015. Atualmente, a 
represa tem capacidade para armazenar 
9,3 bilhões de litros de água.

Buscando evitar a ocupação não planejada 
em seu entorno, a DAE construiu dois 
parques às suas margens. Em 2004, 
entregou o Parque da Cidade, que tem 500 
mil metros quadrados de área, quadras, 
ciclovia, pista de caminhada, academias ao 
ar livre e parquinhos. 

Dezesseis anos depois, inovou e abriu as 
portas do Mundo das Crianças, um espaço 
pensado para a primeira infância. Vizinho 

ao Parque da Cidade, o Mundo tem 170 mil 
metros quadrados de área construída e 
mais 330 mil metros quadrados em 
ampliação, a serem entregues em 2024. O 
espaço se destaca por atrações como um 
foguete, uma casa da árvore, as fontes de 
água, as pistas de skate e parkour, os 
bosques e área ao ar livre.

As ações são reforçadas, ainda, pelos 
programas de educação ambiental da DAE, 
que completam o ciclo de cuidado com o 
meio ambiente.

A DAE JUNDIAÍ
ESTRATÉGIA

PARA O FUTURO
EFICIÊNCIA 
NA GESTÃO

EFICIÊNCIA 
NA OPERAÇÃO

MEIO AMBIENTE RELACIONAMENTO
DESEMPENHO
ECONÔMICO

SOBRE O RELATÓRIO
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3 - Estratégia para o futuro

A DAE JUNDIAÍ
ESTRATÉGIA

PARA O FUTURO
EFICIÊNCIA 
NA GESTÃO

EFICIÊNCIA 
NA OPERAÇÃO

MEIO AMBIENTE RELACIONAMENTO
DESEMPENHO
ECONÔMICO

SOBRE O RELATÓRIO

[2-23, 2-24]

Diretrizes estratégicas
Perenidade: alinhamento da visão de 
longo prazo com execução de ações e 
projetos imediatos, que tragam segurança 
hídrica e serviços de excelência para a 
população, o comércio, o serviço e a 
indústria.

Transparência: princípio norteador da 
gestão pública que, junto com eficiência e 
eficácia, geram evidentes ganhos para a 
empresa, seus colaboradores e a população 

jundiaiense.

Sustentabilidade: compromisso com ações 
harmônicas nos campos econômico, social 
e ambiental, com vistas a fomentar o valor 
agregado dos serviços prestados.

Universalização: pacto para que todos os 
cidadãos de Jundiaí tenham água de 
qualidade em suas residências e que o 
sistema de tratamento a devolva reciclada 

aos rios de acordo os melhores parâmetros 
estabelecidos.

Inovação: utilização de tecnologias e 
ferramentas de vanguarda para uma 
prestação de serviço de excelência, 
permitindo o monitoramento de atividades 
cujos resultados tragam orientação e 
balizamento para mitigação e propostas 
para a solução de problemas, garantindo a 
perfeita readequação de rotas.

Vista aérea da Represa de Acumulação, Parque da Cidade.
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Missão, visão e valores

A DAE JUNDIAÍ
ESTRATÉGIA

PARA O FUTURO
EFICIÊNCIA 
NA GESTÃO

EFICIÊNCIA 
NA OPERAÇÃO

MEIO AMBIENTE RELACIONAMENTO
DESEMPENHO
ECONÔMICO

SOBRE O RELATÓRIO

Alcançar a excelência na prestação de serviços, garantindo 
sua universalização e a satisfação da sociedade, e 
revertendo os resultados em saneamento, proteção aos 
mananciais e ao meio ambiente.

MISSÃO

Ser reconhecida nacionalmente como uma empresa eficiente 
na prestação de serviços.

VISÃO

Foco no cliente, valorização e crescimento profissional, 
modernidade e inovação, comprometimento com a eficácia, 
ética e transparência, responsabilidade socioambiental.

VALORES
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Agenda ESG e Pacto Global

Na busca por uma atuação em prol do desenvolvimento 
sustentável, a DAE vem avançando em seu compromisso com as 
melhores práticas ESG (Environmental, Social and Governance; em 
português, Ambiental, Social e Governança). Em 2023, criou o 
Comitê de ESG e a aderiu ao Pacto Global da Organização das 
Nações Unidas (ONU). 

As iniciativas relacionadas ao ESG na empresa começaram no 
início de 2023, quando a DAE passou a incorporar seus valores ao 
ambiente interno. Foi realizada uma capacitação das lideranças, 
com o objetivo de nivelar o conhecimento interno sobre o 
significado e os métodos de adoção da estratégia ESG.

A DAE JUNDIAÍ
ESTRATÉGIA

PARA O FUTURO
EFICIÊNCIA 
NA GESTÃO

EFICIÊNCIA 
NA OPERAÇÃO

MEIO AMBIENTE RELACIONAMENTO
DESEMPENHO
ECONÔMICO

SOBRE O RELATÓRIO

Caráter consultivo e multidisciplinar 

O Comitê ESG é um órgão de caráter consultivo e 
multidisciplinar que assessora o Conselho de 
Administração, zelando pela integração da 
sustentabilidade na estratégia de negócios da empresa.

A expectativa para 2024 é que esse comitê seja 
incorporado no organograma da alta governança por 
meio da alteração do Estatuto Social da DAE.

Smart City Business

DAE debateu sobre economia verde e ESG

A DAE Jundiaí, participou, em maio de 2023, do Smart 
City Business, em São Paulo. “O desenvolvimento 
econômico sustentável acelerando cidades inteligentes: 
economia verde e ESG” foi o tema da reunião, que contou 
com as presenças de especialistas na área do setor 
privado e de órgãos públicos. 

Pacto global

A assinatura de adesão ao Pacto Global, atualmente a maior iniciativa de sustentabilidade corporativa do mundo, colocou a DAE Jundiaí 
entre os 21 mil participantes (empresas e organizações), distribuídos em 65 redes locais e 162 países.
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A adesão ao pacto demonstra o comprometimento da empresa em alinhar sua estratégia aos “dez princípios universais” – nas áreas de 
direitos humanos, trabalho, meio ambiente e anticorrupção – e a desenvolver ações para o enfrentamento dos desafios da sociedade, 
contribuindo para o alcance dos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS).

O trabalho desenvolvido pela DAE está diretamente alinhado ao ODS 6 (Água Potável e Saneamento). Entretanto, a empresa tem 
potencial para disseminar boas práticas e contribuir para o alcance de outros ODS. Atualmente, a DAE está ajustando sua estratégia 
empresarial aos ODS.

A DAE JUNDIAÍ
ESTRATÉGIA

PARA O FUTURO
EFICIÊNCIA 
NA GESTÃO

EFICIÊNCIA 
NA OPERAÇÃO

MEIO AMBIENTE RELACIONAMENTO
DESEMPENHO
ECONÔMICO

SOBRE O RELATÓRIO

6 ÁGUA POTÁVEL
E SANEAMENTO 5 IGUALDADE

DE GÊNERO4 EDUCAÇÃO DE
QUALIDADE 3 SAÚDE E

BEM-ESTAR2 FOME ZERO
E AGRICULTURA
SUSTENTÁVEL

1 ERRADICAÇÃO
DA POBREZA 

12 CONSUMO E
PRODUÇÃO
RESPONSÁVEIS 

11 CIDADES E
COMUNIDADES
SUSTENTÁVEIS 

10 REDUÇÃO DAS
DESIGUALDADES9 INDÚSTRIA, 

INOVAÇÃO E 
INFRAESTRUTURA 

8 TRABALHO DECENTE 
E CRESCIMENTO 
ECONÔMICO 

7 ENERGIA LIMPA
E ACESSÍVEL

17 PARCERIAS 
E MEIOS DE 
IMPLEMENTAÇÃO 

16 PAZ, JUSTIÇA E
INSTITUIÇÕES
EFICAZES

15 VIDA
TERRESTRE 14 VIDA NA

ÁGUA 13 AÇÃO CONTRA A
MUDANÇA GLOBAL
DO CLIMA

SUSTENTÁVEL
OBJETIV  S
DE DESENVOLVIMENTO
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4



EFICIÊNCIA 
NAS OPERAÇÕES

5
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5 - Eficiência nas operações

A operação da DAE Jundiaí é monitorada, 
24 horas por dia, pela Seção de 
Eletromecânica e Operação, responsável 
pelo sistema de telemetria das represas, 
reservatórios, booster e distribuição. Cabe 
a essa seção acompanhar a vazão e 
manejar, de forma automatizada, as casas 
de bombas, garantindo o abastecimento.

A água é acompanhada em todo o seu 
trajeto até chegar às casas, aos comércios 
e às indústrias. Esse processo começa nas 
represas de Acumulação e Captação, passa 

pelas Estações de Tratamento de Água e 
segue para a distribuição nos 
reservatórios, rumo às torneiras. 

Após o uso da água, o percurso tem 
sequência com a coleta e o afastamento do 
esgoto, levado a três Estações de 
Tratamento de Esgoto e devolvido limpo à 
natureza. A principal ETE da cidade é 
operada por uma concessionária privada, a 
Companhia Saneamento de Jundiaí; já as 
demais pertencem à DAE.  

O controle da qualidade é feito pelo 

Laboratório de Controle de Qualidade, que 
realiza análises diárias das águas e dos 
efluentes tratados a partir de amostras 
coletadas em diversos pontos dos 
sistemas de distribuição de água e 
esgotamento do município.

A Diretoria de Manutenção da DAE 
também atua nesse caminho, identificando 
e promovendo o reparo das redes de água 
de esgoto, cadastradas no sistema 
Geomapa.

A DAE JUNDIAÍ
ESTRATÉGIA

PARA O FUTURO
EFICIÊNCIA 
NA GESTÃO

EFICIÊNCIA 
NA OPERAÇÃO

MEIO AMBIENTE RELACIONAMENTO
DESEMPENHO
ECONÔMICO

SOBRE O RELATÓRIO

[3-3]

Processos

A padronização, a compatibilização e a 
atualização das normativas regulatórias 
em âmbito Nacional e Estadual são 
fundamentais para garantir a prestação de 
serviços de qualidade para a população.

Visando à padronização dos processos 
administrativos e operacionais, a DAE deu 

início em 2023 ao processo para obtenção 
do certificado ISO 9001:2015, norma que 
estabelece requisitos para o Sistema de 
Gestão da Qualidade (SGQ) de uma 
organização.

Foi criada uma Comissão de Qualidade, 
formada por servidores de diferentes 

diretorias – sendo a Diretoria de Novos 
Negócios e Assuntos Regulatórios a 
responsável pela implantação. A Estação 
de Tratamento de Água do Anhangabaú 
(ETA-A) foi escolhida para abrigar um 
projeto piloto, com início previsto para 
2024. 



Sistema de 
abastecimento de
água e esgotamento
sanitário
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Sistema de abastecimento de água

O abastecimento de água em Jundiaí tem 
como principal manancial o rio Jundiaí 
Mirim, formado pela junção dos rios 
Córrego do Tanque e Ribeirão do Perdão. O 
rio deságua na represa de Acumulação e, 
de forma controlada, a água chega à 
represa de Captação, que é responsável 
por cerca de 95% da água que abastece o 
município. Em toda a sua extensão, o rio 
Jundiaí Mirim é classificado como classe 1, 
ou seja, qualquer lançamento deve atender 
aos restritos padrões de qualidade de água 
impostos pela legislação vigente, o que 
ajuda a mantê-lo preservado. 

A DAE também utiliza a água proveniente 
do rio Atibaia, cuja captação é feita na 
Estação Elevatória de Água Bruta (EEAB) 
Atibaia localizada na cidade de Itatiba, e 
conduzida por adutora até o Ribeirão 
Pitangal, um dos afluentes do Jundiaí 
Mirim. Essa água chega às represas de 
Acumulação e Captação, que margeiam o 
Parque da Cidade e o Mundo das Crianças.

Os outros 5% da água que abastece o 
município são provenientes do Córrego 

Japi (também chamado de Estiva, que 
abastece a represa do Moisés), do Ribeirão 
Ermida (que abastece a represa Padre 
Simplício, localizada na Serra do Japi) e da 
captação subterrânea por meio do Poço 
Pacaembu.

As águas captadas nas represas são 
bombeadas para as Estações de 
Tratamento de Água (ETA) operadas pela 
DAE Jundiaí. Atualmente, a ETA 
Anhangabaú (ETA-A) é a principal estação 
de Jundiaí, responsável pelo tratamento de 
89% da água distribuída ao município e 
com capacidade de tratar até 2,4 mil litros 
por segundo. A DAE também conta com a 
ETA Eloy Chaves (ETA-EC), o Poço 
Pacaembu e a ETA-Industrial, instalada nas 
proximidades da represa de Captação, que 
realiza tratamento de desinfecção e 
fornece água para indústrias da região.

A DAE JUNDIAÍ
ESTRATÉGIA

PARA O FUTURO
EFICIÊNCIA 
NA GESTÃO

EFICIÊNCIA 
NA OPERAÇÃO
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SOBRE O RELATÓRIO

[303-1]

Vertedouro na Represa de Acumulação
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Números do Sistema de Abastecimento de Água
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EFICIÊNCIA 
NA OPERAÇÃO

MEIO AMBIENTE RELACIONAMENTO
DESEMPENHO
ECONÔMICO

SOBRE O RELATÓRIO

4 CAPTAÇÕES SUPERFICIAIS E 
1 CAPTAÇÃO SUBTERRÂNEA 

Captação
Vazão outorgada pelos 

órgãos de regulação (l/s)

Rio Jundiaí Mirim

Córrego Estiva (Japi)

Ribeirão Ermida

Rio Atibaia

Poço Pacaembu

1.809

50

45

1.200

6

ETAs
Capacidade máxima
de tratamento (l/s)

ETA Anhangabaú

ETA Eloy Chaves

ETA Industrial

Poço Pacaembu

2.400

50

280

6

Represas Volume (l)

Acumulação

Captação

Moisés

Padre Simplício (Serra do Japi)

9,3 bilhões

500 milhões

5,5 milhões

2 milhões

4 REPRESAS

58 Reservatórios
de água tratada:
81.334 m³ 56 Elevatórias

de água 
tratada

50.924.706 m³
volume de água tratada

2.026,08 km 
de redes de água



CUIDADOS COM O
MEIO AMBIENTE
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RELACIONAMENTO
COM
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DESEMPENHO
ECONÔMICO E
FINANCEIRO

8
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Desempenho econômico 
e financeiro

O bom resultado financeiro da companhia 
em 2023 foi impulsionado pelo reajuste 
das tarifas em 19,39%, aplicado no final de 
2022, pelas negociações para redução nos 
percentuais de aplicação de reajustes em 
contratos vigentes, pela redução de custos 
– como em energia elétrica – e pelo 
aumento de R$ 14,5 milhões nas receitas 
auferidas por doações de redes de água e 
esgoto, construídas por empreiteiras com 
empreendimentos no município de Jundiaí.

Apesar da redução no volume faturado em 
1%, a Receita Operacional Líquida (ROL) da 
DAE Jundiaí apresentou aumento, em 
função do reajuste de tarifas citado 
anteriormente.

Para o exercício de 2023, o EBITDA da 
empresa foi de R$ 78,7 milhões (16,4% da 
ROL), resultado um pouco maior que o de 
2022, quando o EBITDA foi de R$ 61,0 
milhões (15,8% da ROL). Todavia, em 2022 
o resultado contemplava uma receita 
extraordinária no montante de R$ 36,6 

milhões gerada pelo êxito em processo de 
pedido de Imunidade Tributária para 
Imposto de Renda. 

Em outubro de 2023, a Agência 
Reguladora PCJ (ARES-PCJ) definiu o 
reajuste das tarifas de água e esgoto em 
4,78%, com vigência a partir de novembro 
do mesmo ano. Os demais serviços 
prestados foram reajustados em 4,61%.

Mais informações sobre o desempenho 
econômico-financeiro no ano de 2023 
estão disponíveis no Relatório da 
Administração, que pode ser consultado no 
Portal da Transparência da companhia. Os 
resultados financeiros da DAE dos anos de 
2021, 2022 e 2023 foram auditados pela 
Russell Bedford GM Auditores 
Independentes S/S.

A DAE JUNDIAÍ
ESTRATÉGIA

PARA O FUTURO
EFICIÊNCIA 
NA GESTÃO

EFICIÊNCIA 
NA OPERAÇÃO

MEIO AMBIENTE RELACIONAMENTO
DESEMPENHO
ECONÔMICO

SOBRE O RELATÓRIO

[3-3, 201-1]

Acesse os resultados
financeiros da DAE
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2022

2022

2023

2023

2021

2021

339.803

-218.835

-10.645

4.830

115.153

-5.602

428.662

-244.544

-12.272

21.511

193.356

63.077

516.757

-295.477

-13.150

12.493

220.623

66.354

A - Valor Econômico Direto Gerado (em milhares de Reais)

Valor Econômico Retido (em milhares de Reais)

Receitas totais

Serviços e insumos adquiridos de terceiros

Retenções

Valor adicionado recebido em transferência

TOTAL

2022 20232021

-94.519

-21.559

-4.677

-120.755

-104.946

-19.827

-5.507

-130.279

-120.390

-27.625

-6.254

-154.269

B - Valor Econômico Distribuído (em milhares de Reais)

Pessoal e encargos

Impostos, taxas e contribuições

Juros, despesas financeiras e aluguéis

TOTAL

A - B

2022 20232021

8.299

2,81%

28,00%

1,92

61.000

15,83%

24,91%

2,49

78.783

16,38%

28,58%

3,84

Outros indicadores financeiros

EBITDA (em milhares de Reais)

Margem líquida EBITDA

Endividamento

Liquidez corrente



INFORMAÇÕES
ÚTEIS
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2-1 Detalhes da organização 
2-2 Entidades incluídas no relato de sustentabilidade da organização
2-3 Período de relato, frequência e ponto de contato 
2-4 Reformulações de informações
2-5 Verificação externa 

GRI 2: Conteúdos Gerais 2021
1 - A organização e suas
práticas

 12
 8
 8
 8, 9, 32, 33
 8

NORMA GRI CONTEÚDO LOCALIZAÇÃO (Página)

A DAE S/A Água e Esgoto relatou as informações citadas neste 
sumário de conteúdo da GRI para o período de 01 de janeiro de 
2023 a 31 de dezembro de 2023 com base nas Normas GRI.

Declaração de uso

GRI 1: Fundamentos 2021GRI 1 usada

2-6 Atividades, cadeia de valor e outras relações de negócios 
2-7 Empregados
2-8 Trabalhadores que não são empregados

GRI 2: Conteúdos Gerais 2021
2 - Atividades e trabalhadores

 12, 14
 75 a 78
 75 a 78

Sumário GRI
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22-9 Estrutura de governança e sua composição
2-10 Nomeação e seleção para o mais alto órgão de governança
2-11 Presidente do mais alto órgão de governança
2-12 Papel desempenhado pelo mais alto órgão de governança
na supervisão da gestão dos impactos 
2-14 Papel desempenhado pelo mais alto órgão de governança
no relato de sustentabilidade
2-15 Conflitos de interesse
2-16 Comunicação de preocupações cruciais 
2-17 Conhecimento coletivo do mais alto órgão de governança
2-19 Políticas de remuneração
2-20 Processo para determinação da remuneração
2-21 Proporção da remuneração total anual

GRI 2: Conteúdos Gerais 2021
3 - Governança

28 a 31
28 a 31
28 a 31
36 

8

38, 39
31, 33 a 35, 37, 39
23, 31, 33 a 35
32, 33, 78, 79
32, 33
32, 33

2-22 Declaração sobre estratégia de desenvolvimento sustentável 
2-23 Compromissos de política
2-24 Incorporação de compromissos de política
2-25 Processos para reparar impactos negativos
2-26 Mecanismos para aconselhamento e apresentação de 
preocupações
2-28 Participação em associações

GRI 2: Conteúdos Gerais 2021
4 - Estratégia, políticas e 
práticas

4 a 6
21 a 24, 26, 27, 37, 38
21 a 24, 37, 38, 40
37, 38
37, 38

73, 74
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2-29 Abordagem para engajamento de stakeholders
2-30 Acordos de negociação coletiva

GRI 2: Conteúdos Gerais 2021
5 - Engajamento de 
stakeholders

9, 73, 74
78, 79

3-1 Processo de definição de temas materiais
3-2 Lista de temas materiais

GRI 3: Temas Materiais 2021 9
9, 10

TEMA MATERIAL - DESEMPENHO ECONÔMICO

3-3 Gestão dos temas materiaisGRI 3: Temas Materiais 2021 92

201-1 Valor econômico direto gerado e distribuídoGRI 201: Desempenho 
Econômico 2016

92, 93

201-2 Implicações financeiras e outros riscos e oportunidades 
decorrentes de mudanças climáticas

66 a 69

TEMA MATERIAL – RELACIONAMENTO COM A COMUNIDADE

3-3 Gestão dos temas materiaisGRI 3: Temas Materiais 2021 73, 74
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DESEMPENHO
ECONÔMICO

SOBRE O RELATÓRIO

203-1 Investimentos em infraestrutura e apoio a serviçosGRI 203: Impactos 
Econômicos Indiretos 2016

 54 a 57, 85 a 90

413-1 Operações com engajamento, avaliações de impacto e
programas de desenvolvimento voltados à comunidade local 

GRI 413:  Comunidades 
Locais 2016

85 a 90

TEMA MATERIAL - EFICIÊNCIA DAS OPERAÇÕES

3-3 Gestão dos temas materiaisGRI 3: Temas Materiais 2021 42

302-1 Consumo de energia dentro da organização 
302-3 Intensidade energética

GRI 302:  Energia 2016 66 a 69
66 a 69

TEMA MATERIAL – GESTÃO DA ÁGUA E SEGURANÇA HÍDRICA

3-3 Gestão dos temas materiaisGRI 3: Temas Materiais 2021 59

303-1 Interações com a água como um recurso compartilhado 
303-2 Gestão de impactos relacionados ao descarte de água

GRI 303: Água e 
Efluentes 2018

44 a 50
50 a 53
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TEMA MATERIAL – IMPACTO E PROTEÇÃO AMBIENTAL

3-3 Gestão dos temas materiaisGRI 3: Temas Materiais 2021 59

304-1 Unidades operacionais próprias, arrendadas ou geridas 
dentro ou nas adjacências de áreas de proteção ambiental e 
áreas de alto valor de biodiversidade situadas fora de áreas de 
proteção ambiental 
304-2 Impactos significativos de atividades, produtos e serviços
na biodiversidade
304-3 Habitats protegidos ou restaurados
304-4 Espécies incluídas na lista vermelha da IUCN e em listas 
nacionais de conservação com habitats em áreas afetadas por 
operações da organização

GRI 304:  Biodiversidade 2016 61 a 63

59 a 63

61 a 63
61 a 63

TEMA MATERIAL - ESTRATÉGIA CLIMÁTICA

3-3 Gestão dos temas materiaisGRI 3: Temas Materiais 2021 59

305-1 Emissões diretas (Escopo 1) de gases de efeito estufa (GEE)
305-2 Emissões indiretas (Escopo 2) de gases de efeito estufa 
(GEE) provenientes da aquisição de energia
305-3 Outras emissões indiretas (Escopo 3) de gases de efeito 
estufa (GEE) 
305-4 Intensidade de emissões de gases de efeito estufa (GEE)

GRI 305: Emissões 2016 69 a 71
69 a 71

69 a 71

69 a 71
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